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Projeto de Lei
 
Denomina "JOSÉ ERASMO NEGRÃO PEIXOTO" a

interseção viária do KM-115 da Rodovia SP-127 -

Antônio Romano Schincariol, no Município de Tatuí. 
 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
 
 
 
Artigo 1º - Passa a denominar-se "JOSÉ ERASMO NEGRÃO PEIXOTO" a interseção viária do KM-115 da
Rodovia SP-127 - Antônio Romano Schincariol, no Município de Tatuí.
 
 
 
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
 
 
 

JUSTIFICATIVA
 

 
 

José Erasmo Negrão Peixoto, conhecido como “Zé Erasmo”, nasceu em Tatuí, no dia 24 de
setembro de 1953.
 

 
 

Filho de Erasmo Peixoto e da saudosa professora Maria Vieira Negrão Peixoto, cresceu em uma
família profundamente ligada à história e ao desenvolvimento cultural da cidade. Seu pai, considerado por
muitos  o  maior  arquivista  de  Tatuí,  dedicou  grande  parte  de  sua  vida  a  registrar  memórias  e
acontecimentos locais, reunindo mais de 15 mil fotografias. Após seu falecimento precoce, esse valioso
acervo foi doado à Secretaria de Cultura, preservando para sempre sua contribuição histórica.
 

 
 

Pelo lado paterno, José Erasmo é neto de “Seu Pretinho da Loja”, figura conhecida na cidade e
responsável pela origem da Ótica Peixoto, posteriormente ampliada e consolidada. Do lado materno,
herdou o carinho e os ensinamentos de seus avós, o cirurgião-dentista Dr. Roque Negrão e Dona Prima.
 

 
 

Foi casado por mais de 45 anos com Maria Cristina Peixoto, com quem construiu uma família
sólida. É pai de duas filhas: Ana Laura Peixoto, psicóloga, 44 anos, casada, residente em São Paulo, mãe
de seus dois netos — Juliana (25 anos) e Pedro (21 anos); e Ana Sílvia, 42 anos, que vive há 15 anos em
Londres.
 

 
 

José Erasmo encontrou sua grande vocação ainda na infância, quando começou a ajudar o avô
dentista. Dali nasceu sua paixão pela odontologia, profissão que exerceu por 48 anos — sendo um dos
dentistas mais antigos ainda em atividade em Tatuí. Ao longo da vida, ampliou sua formação e concluiu
também os cursos de História e Direito, embora tenha dedicado sua trajetória profissional principalmente
à odontologia.
 

 
 

É irmão de José Marcelo Peixoto,  José Guilherme Peixoto (Guiga Peixoto) e de Cassia Peixoto
Guidon, a caçula.
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A Música e a Juventude - Desde muito jovem, a música ocupou um lugar central em sua vida.
Tudo começou como uma febre entre os amigos: ensaios no quintal de casa, sonhos grandes e nenhuma
noção da dimensão que aqueles encontros tomariam. Foi assim que nasceu a banda que marcou uma
geração — com identidade própria e muita paixão.
 

 
 

Entre tantas lembranças, uma foto se destaca por seu simbolismo e pela história que poucos
conhecem. Ela foi registrada quando José Erasmo e os colegas tinham cerca de 14 ou 15 anos, durante
uma apresentação histórica na inauguração da Rodovia Castello Branco, em 15 de novembro de 1968. O
evento reuniu diversas autoridades estaduais — operadores, secretários, prefeitos — e, para aqueles
adolescentes, tocar diante de figuras tão importantes foi algo simplesmente grandioso.
 

 
 

A banda The Jones ajudou a levar a música do grupo para toda a região, consolidando uma
presença marcante que ecoa até hoje na memória de muitos. A música, como José Erasmo costumava
dizer,  moldou  sua  infância  e  juventude.  Alguns  seguiram carreira  profissional,  outros  escolheram
caminhos diferentes. Mas todos guardam a certeza de que “foi ela — a música — que os uniu, guiou e
deu sentido a uma fase inesquecível da vida”.
 

 
 

José Erasmo Negrão Peixoto faleceu no dia 25/04/2025, aos 72 anos, deixando imensa saudade
e um legado de orgulho e amor para seus familiares e amigos.
 

 
 

E por isso, entendo mais do que meritória a homenagem que ora pretendo render ao Senhor
Walter Taverna, dando o seu nome a interseção viária do KM-115 da Rodovia SP-127 - Antônio Romano
Schincariol, no Município de Tatuí. Peço, assim, apoio aos Nobres Pares.
 
 
 
 

Rogério Nogueira - PSDB
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JOSÉ ERASMO NEGRÃO PEIXOTO 

 

José Erasmo Negrão Peixoto, conhecido como “Zé Erasmo”, nasceu 

em Tatuí, no dia 24 de setembro de 1953. 

 

Filho de Erasmo Peixoto e da saudosa professora Maria Vieira Negrão 

Peixoto, cresceu em uma família profundamente ligada à história e ao 

desenvolvimento cultural da cidade. Seu pai, considerado por muitos o 

maior arquivista de Tatuí, dedicou grande parte de sua vida a registrar 

memórias e acontecimentos locais, reunindo mais de 15 mil fotografias. 

Após seu falecimento precoce, esse valioso acervo foi doado à Secretaria 

de Cultura, preservando para sempre sua contribuição histórica. 

Pelo lado paterno, José Erasmo é neto de “Seu Pretinho da Loja”, figura 

conhecida na cidade e responsável pela origem da Ótica Peixoto, 

posteriormente ampliada e consolidada. Do lado materno, herdou o 

carinho e os ensinamentos de seus avós, o cirurgião-dentista Dr. Roque 

Negrão e Dona Prima. 

Foi casado por mais de 45 anos com Maria Cristina Peixoto, com quem 

construiu uma família sólida. É pai de duas filhas: 

• Ana Laura Peixoto, psicóloga, 44 anos, casada, residente em São 

Paulo, mãe de seus dois netos — Juliana (25 anos) e Pedro (21 anos); 

• Ana Sílvia, 42 anos, que vive há 15 anos em Londres. 

José Erasmo encontrou sua grande vocação ainda na infância, quando 

começou a ajudar o avô dentista. Dali nasceu sua paixão pela 

odontologia, profissão que exerceu por 48 anos — sendo um dos dentistas 

mais antigos ainda em atividade em Tatuí. Ao longo da vida, ampliou sua 

formação e concluiu também os cursos de História e Direito, embora 

tenha dedicado sua trajetória profissional principalmente à odontologia. 

É irmão de José Marcelo Peixoto,  José Guilherme Peixoto (Guiga Peixoto) 

e de Cassia Peixoto Guidon, a caçula. 

 

A Música e a Juventude 

Desde muito jovem, a música ocupou um lugar central em sua vida. Tudo 

começou como uma febre entre os amigos: ensaios no quintal de casa, 

sonhos grandes e nenhuma noção da dimensão que aqueles encontros 

tomariam. Foi assim que nasceu a banda que marcou uma geração — 

com identidade própria e muita paixão. 

Entre tantas lembranças, uma foto se destaca por seu simbolismo e pela 

história que poucos conhecem. Ela foi registrada quando José Erasmo e 

os colegas tinham cerca de 14 ou 15 anos, durante uma apresentação 
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histórica na inauguração da Rodovia Castello Branco, em 15 de 

novembro de 1968. O evento reuniu diversas autoridades estaduais — 

operadores, secretários, prefeitos — e, para aqueles adolescentes, tocar 

diante de figuras tão importantes foi algo simplesmente grandioso. 

A banda The Jones ajudou a levar a música do grupo para toda a região, 

consolidando uma presença marcante que ecoa até hoje na memória de 

muitos. 

A música, como José Erasmo costumava dizer, moldou sua infância e 

juventude. Alguns seguiram carreira profissional, outros escolheram 

caminhos diferentes. Mas todos guardam a certeza de que “foi ela — a 

música — que os uniu, guiou e deu sentido a uma fase inesquecível da 

vida”. 

 

José Erasmo Negrão Peixoto faleceu no dia 25/04/2025, aos 72 

anos, deixando imensa saudade e um legado de orgulho e amor para 

seus familiares e amigos. 
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